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Figura 2.2: Arranjo esquematico para levantamento de curvas de polarizagéo usado neste

trabalho, onde ER ¢ o eletrodo de referéncia (Ag/AgC), ET & o eletrodo de trabalho (amostra) e

CE & o contra-eletrodo (Platina).
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1 INTRODUÇÃO
A classe dos aços inoxidáveis apresenta uma grande variação de tipos e de composições químicas. A característica principal desta classe é o percentual de cromo acima de 12%, sendo este responsável pela característica inoxidável (Callister, 2012). Mesmo possuindo na superfície um óxido de cromo que protege contra a corrosão, estes aços podem sofrer corrosão quando submetidos a condições especiais.  Este trabalho tem por objetivo analisar a degradação metálica de aços inoxidáveis austeníticos através de ensaios potenciostáticos obtendo assim suas respectivas curvas de polarização.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os materiais ensaiados foram aços inoxidáveis austeníticos do tipo AISI 316 em condições sem uso e soldados. O ensaio potenciostático é um procedimento visa demonstrar o comportamento eletroquímico da amostra com o tempo quando submetida a potenciais constantes, onde se tem variação descontínua do potencial de eletrodo, modificando o ponto a ponto e medindo-se a corrente correspondente, após sua estabilização. Neste caso, os valores obtidos, chamados valores estacionários, não são em função do tempo. Para variar o potencial aplicado ao corpo de prova em estudo foi necessário um potenciostato Palms Sens – Em Stat2. Por meio deste potenciostato variou-se, no sentido anódico, o potencial do metal em relação ao eletrodo de referência. Para cada valor do potencial imposto, o sistema demanda uma determinada corrente que é suprida pelo próprio potenciostato.  Neste ensaio, foi realizado o contato elétrico entre o metal na solução do ensaio de polarização cíclica e o circuito do potenciostato, utilizando-se um eletrodo de calomelano saturado (ECS) como eletrodo de referência e um contra-eletrodo de platina. No final de cada experimento então foi montada a curva de polarização potenciostática
        Figura 1 – Célula eletroquímica para o ensaio potenciostático 
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Fonte: Arins, 2006
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados parciais indicam os aços inoxidáveis austeníticos AISI 316 apresentam uma razoável resistência à corrosão por pite quando comparados aos aços inoxidáveis austeníticos AISI 316 soldados.  A região que foi mais afetada pela corrosão foi à zona afetada pelo calor (França, 2012).  As curvas potencisotáticas dos aços inoxidáveis sem uso apresentaram uma característica mais deslocada à esquerda e mais a cima quando comparada às curvas potenciostáticas da zona afetada pelo calor, confirmando assim que a zona afetada pelo calor, devido a sua grande variedade microestrutural, tende a perder as características de resistência à corrosão (Mello, 2011). O método de análise potenciostático permitiu avaliar as diferenças na sensitização dos aços soldados e não soldados e por isso é uma excelente alternativa para diferenciar materiais sensitizados dos não sensitizados (Zanetic, et.al. 2001 )
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os aços inoxidáveis austeníticos 316 necessitam ser analisados em outras condições de soldagem, inclusive analisando a influência das possíveis distorções oriundas no processo de soldagem e sua influência na resistência à corrosão.  Para isto se faz necessário um maior número de experimentos para que se possa concluir com maior exatidão o grau de influência destes parâmetros na resistência à corrosão destes respectivos aços.
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